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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    P R Ó - I N T E R N A C I O N A L I Z A Ç Ã O  
( C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação pró-internacionalização é o ato ou efeito de a conscin 

lúcida, homem ou mulher, aprimorar, elevar ou aperfeiçoar, de modo gradual e contínuo, as com-

petências e ações pessoais, visando a divulgação de neoverpons na esfera mundial, ampliando  

o alcance tarístico e interassistencial da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo qualificar deriva do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, 

“qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apareceu no 

Século XVII. O prefixo pró procede do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor 

de; em prol de”. A palavra internacional provém do idioma Francês, international, do idioma In-

glês, international, “internacional”. Os vocábulos internacional e internacionalizar surgiram no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Auto-habilitação pró-expansão conscienciológica. 2.  Autocapacita-

ção pró-internacionalização da Conscienciologia. 3.  Qualificação pessoal pró-mundialização da 

Conscienciologia. 4.  Autesforço pró-universalização da Ciência Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoqualificação pró-internacionalização, auto-

qualificação pró-internacionalização básica e autoqualificação pró-internacionalização avança-

da são neologismos técnicos da Conscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoincapacidade pró-internacionalização. 2.  Desinteresse pela ex-

pansão conscienciológica planetária. 3.  Autolimitação à mundialização da Conscienciologia.  

4.  Autofechadismo à disseminação da Ciência Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: a multidimensional interaction a partir dos idiomas; o Zūnzhòng 

às diferentes formas de pensar; a vividhta cultural e social; a actualización da maturidade cons-

ciencial; o ziyada do nível de universalismo pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial internacional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Universalis-

mo: abertismo interétnico. Universalismo desconsidera distâncias. Autoqualificação gera neor-

responsabilidades. 

Coloquiologia: o ato autoqualificatório de colocar a mão na massa. 

Citaciologia: – Não se preocupe se os outros não o compreendem, preocupe-se com  

o fato de você não compreender os outros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Nunca houve no mundo 

duas opiniões iguais, nem dois fios de cabelo ou grãos. A qualidade mais universal é a diversida-

de (Michel de Montaigne, 1533–1592). Diversidade é quando todos estão convidados para a fes-

ta. Inclusão é quando todos são convidados a dançar (Vernã Myers, 1962–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Qualificação. A qualificação de qualquer realidade começa pela autopensenidade”. 

2.  “Universalismo. O Universalismo não conduz a Humanidade ao anarquismo, mas  

à megafratenidade”. “A manutenção do microuniverso aberto e universalista nos oferece os me-

lhores recursos no combate frontal às limitações dos megatrafares da insensatez. Daí a oportuni-

dade e a importância de se estabelecer as bases técnicas da aquisição do senso universalista,  

o método ideal para vencer a condição da imaturidade, do retardamento ou do entorpecimento 

consciencial multimilenar, multiexistencial ou holobiográfico”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoqualificação; o holopensene pessoal do au-

taperfeiçoamento da paradiplomacia; o holopensene pessoal conscienciológico multinacional;  

o holopensene pessoal do poliglotismo; o holopensene pessoal altruísta; o holopensene pessoal da 

priorização da internacionalização; a redução dos choques holopensênicos diante de culturas dis-

tintas; o materpensene da expansão internacional do conhecimento pró-evolutivo; os pensenes au-

tocapacitadores; os pensenes universalistas; a qualificação da autopensenidade interassistencial; 

os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; a autadaptação 

à variedade dos holopensenes locais dos diversos países; os globopensenes; a globopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a substituição dos pensenes aprioristas e anticosmoéti-

cos relacionados ao multiculturalismo por pensenes universalistas e megafraternos; os eventos 

presenciais fora do Brasil favorecendo a criação do holopensene conscienciológico de abrangên-

cia internacional; a busca pela autoinclusão no holopensene da reurbanização extrafísica. 

 

Fatologia: a autoqualificação pró-internacionalização; o abertismo ao multiculturalismo; 

o autodidatismo para a aprendizagem de idiomas evidenciando a predisposição à internacionaliza-

ção; as viagens autopesquisísticas oportunizando recins; as sincronicidades redirecionando o veio 

interassistencial para a internacionalização da Conscienciologia; a globalização predispondo  

a maior universalismo pessoal; as leituras e filmes em diferentes idiomas; as autoqualificações 

nas ações individuais e grupais conectadas à expansão da Neociência Conscienciologia; a utiliza-

ção das ferramentas de tradução dos diversos materiais disponíveis em português; as reflexões 

pertinentes ao desenvolvimento da Neociência a partir da diversidade cultural; as traduções em 

diversos idiomas das publicações conscienciológicas a fim de ampliar o acesso dos intermissivis-

tas; as atividades em múltiplas línguas alcançando consciências de várias etnias e em variadas di-

mensões; a Interassistential Services for the Internationalization of Conscientiology (ISIC) sendo 

ponto chave para a internacionalização; a autoinclusão ao grupo de intérpretes de eventos e cursos 

conscienciológicos; a Semana Internacional da Conscienciologia promovida pela ISIC; as ações 

e traduções para os idiomas espanhol e inglês realizadas pela Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as instalações físicas das diversas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) preparadas para receber pesquisadores estrangeiros; a qualificação do-

cente internacional; a docência itinerante nacional enquanto preparação para a docência interna-

cional; a importância de agentes retrocognitores estrangeiros para facilitar o acesso aos falantes 

nativos de outros idiomas; a autocapacitação para o uso de ferramentas otimizadoras nos traba-

lhos internacionais; as viagens interassistenciais internacionais; a expansão internacional de práti-

cas desassediológicas; a relevância das biblioitinerâncias internacionais visando a entrega de 

obras conscienciológicas, principalmente no continente africano; os lançamentos de livros tradu-

zidos para os idiomas inglês, espanhol, romeno e alemão; o autodidatismo visando a produção 

pessoal de gestações conscienciais em vários idiomas; a produção pessoal de gestações conscien-

ciais em vários idiomas; as aulas de Conscienciologia em vários países contribuindo com a reur-

banização extrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autoqualifica-

ções energéticas e projeciológicas em prol da tares internacional; as iscagens inconscientes envol-

vendo processos internacionais; as projeções conscienciais (PCs) evidenciando demandas extrafí-

sicas quanto à atuação internacional; as reuniões extrafísicas multinacionais; os encaminhamentos 

na tenepes durante atividade internacional; a lealdade à paraprocedência, independentemente do 

local da base física; o encaminhamento de consciexes decorrente da atuação poliglótica; o apro-

veitamento autopesquisístico das projeções conscienciais em outros idiomas; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal enquanto ferramenta de lucidez e comunicação multidimensional; a te-

nepes sendo peça-chave da preparação e sustentabilidade dos eventos internacionais; a contribui-

ção à reurbanização extrafísica proporcionada pela tenepes planetária; a ampliação do público de 
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assistidos a partir da tenepes em diferentes países; a autossustentação energética possibilitando as 

interassistências a vários bolsões extrafísicos; a diversidade de paraprocedência dos intermissivis-

tas ao redor do mundo sendo impulsionador da evolução do corpus da Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial proatividade-eficiência; o sinergismo 

pessoa certa–lugar certo–tempo certo; o sinergismo erudição-poliglotismo; o sinergismo cosmo-

visão holobiográfica–expansão interassistencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassis-

tencialidade mundial; os princípios fundamentais da Conscienciologia; o princípio “quem sabe 

ensina”; o princípio da descrença (PD); o princípio universalista “fazer o bem sem olhar  

a quem”; os princípios básicos da megafraternidade; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) certificando o respeito ao paradi-

reito das consciências em ter acesso às neoverpons conscienciológicas; o código grupal de Cos-

moética (CGC) dos voluntários internacionais pautado no abertismo consciencial; o respeito aos 

diversos códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da tares; a teoria da reurbex; 

as teorias da Parapedagogia; a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da liberta-

ção da interprisão grupocármica; a teoria da desrepressão consciencial; a teoria do altruísmo 

universalista; a teoria da maxiproéxis; a teoria da policarmalidade. 

Tecnologia: a técnica da sinalética anímico, energética e parapsíquica pessoal no con-

tato interassistencial entre conscins de diversas etnias; a técnica da assim e desassim; a técnica da 

criticidade cosmoética; as técnicas universalistas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica expan-

siva da Cosmovisiologia; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico voltado à internacionalização da 

Conscienciologia; as recomposições grupocármicas e a tares multidimensional realizada pelos vo-

luntários conscienciológicos; os grupos de voluntários espalhados pelo Globo Terrestre; a auto-

qualificação dos voluntários visando a criação de rapport com outras culturas; a criação de novos 

grupos de voluntários em países europeus. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito automotivador da tradução de neologismos conscienciológicos;  

o efeito satisfatório de poder ser cada vez mais útil enquanto minipeça na reurbex; a potenciali-

zação da assistência extrafísica enquanto efeito das autocapacitações pró-internacionalização. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas ao aprender novos idiomas, conhecer no-

vas culturas e conviver com outras etnias; as neossinapses empáticas, universalistas e cosmoéti-

cas geradas através das interrelações multiculturais; o aumento de cognição quanto à conviviali-

dade sadia gerador de neossinapses; as neossinapses interassistenciais decorrentes do exercício 

de pensar globalmente. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial autoqualificação-ampliação; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); o ciclo de palestras online em diversos idiomas; o ciclo contínuo de tradu-

ção de obras conscienciológicas; o ciclo sadio de autocompreensão-intercompreensão. 

Enumerologia: a autoqualificação terapêutica dos pensenes universalistas; a autoquali-

ficação cosmoética das ações altruístas; a autoqualificação técnica da internacionalização consci-

enciológica; a autoqualificação empática em prol da acessibilidade planetária; a autoqualificação 

homeostática da convivialidade sadia; a autoqualificação potencializadora do grupo coeso; a au-

toqualificação lúcida contribuindo para a reurbanização intra e extrafísica. 

Binomiologia: o binômio autesforço-autocapacidade; o binômio intenção cosmoética– 

–alinhamento cósmico; o binômio pensar mundialmente–agir mundialmente; o binômio diligên-

cia pessoal nacional–diligência grupal internacional; o binômio sincronicidade intrafísica–sin-
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cronicidade extrafísica; o binômio admiração-discordância; o binômio cogniciofílico estudos 

multiculturais–estudos multilíngues; o binômio viagens interassistenciais–parexcursões interpla-

netárias. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação autoqualificação–qualificação 

grupal; a interação língua nativa–idioma estrangeiro; a interação conscienciografia traduzida– 

–capacitação de voluntários internacionais; a interação trafores aplicados–assistência ampliada. 

Crescendologia: o crescendo lucidez-respeito-multiculturalismo; o crescendo prepara-

ção-prontidão-expansão; o crescendo reciclogênico autopesquisa-autoqualificação; o crescendo 

abertismo lúcido cosmoético–comunicação paciente; o crescendo da docência monolíngue-bilín-

gue-trilíngue-polilíngue; o crescendo multicultural da Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI). 

Polinomiologia: o polinômio aporte idiomático–responsabilidade cosmoética–retribui-

ção interassistencial–acessibilidade universal–docência tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo preguiça assistencial / autesforço interassistencial; o antagonismo reatividade 

despreparada / proatividade técnica. 

Paradoxologia: o paradoxo de as diferenças culturais serem, simultaneamente, instru-

mentos de mudança e de resistência; o paradoxo de focar em si visando o outro. 

Politicologia: as políticas de migração. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de o menos doente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do fechadismo consciencial; a síndrome de vira-lata. 

Maniologia: a mania de não se colocar no lugar do outro; a evitação da mania da compe-

tição; a eliminação da mania de perfeição. 

Mitologia: o mito da tradução perfeita; o mito de o docente bilíngue não poder cometer 

erros idiomáticos; o mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a culturoteca; a idiomoteca; a globoteca; a universalismoteca; a interas-

sistencioteca; a policarmoteca; a reurbexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciologia; a Universalismologia; a Autopesquisologia;  

a Reeducaciologia; a Reciclologia; a Parapedagogiologia; a Intencionologia; a Multiculturologia; 

a Comunicologia; a Autopriorologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Megafraternologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proativa; a conscin doadora, a conscin pesquisadora; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin docente iti-

nerante internacional; a conscin tenepessista poliglota; a conscin universalista; a conscin megafra-

terna; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o globe-trotter; o estrangeiro; o bilíngue; o poliglota; o intermissivista; 

o paradiplomata; o comunicólogo; o aglutinador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o multiplicador; o atacadista consciencial; o voluntário internacional; o reeducador; o conscien-

ciólogo; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o exemplarista; o projetor 

consciente; o maxidissidente ideológico; o realizador; o tradutor; o escritor. 

 

Femininologia: a globe-trotter; a estrangeira; a bilíngue; a poliglota; a intermissivista;  

a paradiplomata; a comunicóloga; a aglutinadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísi-

ca; a multiplicadora; a atacadista consciencial; a voluntária internacional; a reeducadora; a consci-

encióloga; a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial; a exemplarista; a pro-

jetora consciente; a maxidissidente ideológica; a realizadora; a tradutora; a escritora. 
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Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens intermissivus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação básica pró-internacionalização = aquela pautando as 

ações individuais pontuais nos bastidores operacionais da expansão global da Conscienciologia; 

autoqualificação avançada pró-internacionalização = aquela pautando as ações individuais contí-

nuas no epicentrismo intelectual da expansão global da Conscienciologia. 

 

Culturologia: o multiculturalismo; a interrelações culturais; a cultura do abertismo 

consciencial; a cultura interassistencial evolutiva universalista; a cultura da proatividade inte-

rassistencial universal; a cultura evolutiva sem fronteiras; a cultura cosmovisiológica; a cultura 

da convivialidade sadia multiétnica; a cultura pacífica; a cultura da megafraternidade. 

 

Acessibilidade. A autoqualificação pró-internacionalização da Conscienciologia visa 

ampliar a atuação pessoal em projetos de acesso ao corpus da Neociência pelos ex-alunos do Cur-

so Intermissivo (CI), atualmente ressomados em território estrangeiro. 

 

Otimizações. Pela Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 6 atitudes facilitado-

ras do abertismo multicultural enquanto base da autoqualificação pró-internacionalização: 

1.  Autopesquisa: autoinvestigação a fim de mapear as afinidades e antagonismos em re-

lação à diferentes povos. 

2.  Diversificação: ampliação do contato com diferentes culturas, etnias e países. 

3.  Foco: pensenização com atenção às necessidades dos estrangeiros. 

4.  Grupalidade: convivialidade sadia com todas as consciências. 

5.  Mapeamento: identificação e reciclagem dos autopensenes antiuniversalistas. 

6.  Relações: aplicação do binômio admiração-discordância nas relações interpessoais. 

 

Autoqualificação. No âmbito da Policarmologia, eis, em ordem alfabética, 12 ações in-

terassistenciais passíveis de serem realizadas pela conscin interessada na autoqualificação pró-in-

ternacionalização: 

01.  Atualizações: participação em congressos e seminários internacionais. 

02.  Aulas: atuação na docência em diferentes idiomas e países. 

03.  Comunicabilidade: estudo e prática da comunicabilidade voltada à Conscienciolo-

gia em outros idiomas. 

04.  Doação: distribuição de livros conscienciológicos através do projeto BiblioÁfrica. 

05.  Gescons: produção de obras escritas em outros idiomas. 

06.  Intérprete: atuação enquanto intérprete conscienciológico. 

07.  Neovínculo: voluntariado conscienciológico em instituições ou departamentos cujo 

materpensene é a internacionalização da Conscienciologia. 

08.  Poliglotismo: aprendizado de novo idioma alcançando nível intermediário ou mes-

mo avançado. 

09.  Preparação: participação na preparação pelas Instituições Conscienciocêntricas 

para receber estrangeiros nas dependências físicas e em atividades online. 

10.  Tenepes: prática da tenepes planetária. 

11.  Tradução: transposição idiomática de gescons, sites, artigos, cursos e demais mate-

riais para diversos idiomas. 

12.  Viagens: realização de viagens internacionais interassistenciais. 
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Questões. Segundo a Universalismologia, eis, em ordem alfabética, duas questões refe-

rentes à expansão internacional da Conscienciologia, auxiliares às reflexões e ideias sobre o tema: 

1.  Artigos. Quais as formas de incentivar a ampliação e participação de voluntários es-

trangeiros em congressos e revistas científicas da Conscienciologia? 

2.  Prática. Quais as efetivas ações estão ao alcance do voluntário interessado na auto-

qualificação voltada à expansão da Conscienciologia? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação pró-internacionalização da Conscien-

ciologia, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisado-

res, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Biblioitinerância  internacional:  Viajologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  verbetógrafa  internacional:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

07.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Internacionalização  da  Conscienciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

09.  Migração  proexológica  internacional:  Maxiproexologia;  Neutro. 

10.  Palestra  internacional  online  de  Conscienciologia:  Interassistenciologia;  Ho-

meostático. 

11.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

15.  Voluntariado  conscienciológico  internacional:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

 

AS  AUTOQUALIFICAÇÕES  VOLTADAS  À  AMPLIAÇÃO   
DO  ACESSO  GLOBAL  AO  CORPUS  DA  CONSCIENCIOLO-
GIA  PROPORCIONAM  À  CONSCIN  LÚCIDA  EFETIVA  PAR-
TICIPAÇÃO  NA  REURBANIZAÇÃO  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar-se para contribuir com a inter-

nacionalização da Conscienciologia? Tem ampliado a interassistência multicultural necessária pa-

ra o alcance de intermissivistas espalhados pelo Planeta? 
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1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.944, 2.294 e 2.295. 
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3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 grafs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-
ginas 363, 377 e 530. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 637 e 644. 
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